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A IMPORTÂNCIA DA DOCÊNCIA NO DECORRER DA VIDA
MARIA VANUZIA DE LIMA SANTOS

RESUMO: O tema desse artigo destina-se a saber mais a respeito da importância da docência na vida dos 
alunos, desde a educação infantil até a influência dos professores para a vida adulta. Os objetivos gerais são 
para refletir sobre a importância do professor nesse Mundo em que vivemos. Os objetivos específicos são 
para conhecer um pouco mais sobre a formação de professores e o papel que os mesmos fazem durante o 
decorrer da vida de seus alunos. Compreende-se também, a necessidade de se considerar os conhecimentos 
prévios do aluno, com finalidade de prepará-lo para pensar e agir democraticamente em uma coletividade 
nem sempre democrática.

Palavras-chave: Aprendizagens. Educação. Mundo. Professor. 

INTRODUÇÃO

A sociedade atual, embora muitas vezes não 
tenha bem claro de que tipo de educação seus jovens 
necessitam, já não está mais indiferente ao que 
ocorre nos estabelecimentos de ensino. Não apenas 
exige que a escola seja competente e demonstre ao 
público essa competência, com bons resultados de 
aprendizagem pelos seus alunos e bom uso de seus 
recursos, como também começa a se dispor a 
contribuir para a realização desse processo, assim 
como a decidir sobre os mesmos.

O essencial é despertar o processo 
educacional e o ambiente escolar pelas mais altas 
qualidades de ensino, a fim de que todos busquem 
na educação métodos para desenvolver os 
conhecimentos, as habilidades e as atitudes 
necessárias para participar de modo efetivo e 
consciente do processo de democratização da 
educação.

Portanto, a escola e a família compartilham 
as responsabilidades pela educação das crianças e 
jovens, mas cabe à equipe gestora se esforçar para 
trazer os pais para o ambiente escolar, promovendo 
meios para isso.

As constantes mudanças políticas, 
econômicas e sociais ocorridas no mundo requerem 
que a escola esteja atenda às exigências impostas 
pelo novo modelo de sociedade. Na atualidade, as 
instituições escolares estão passando por vários 
desafios e mudanças, tornando-se relevantes para 
elas, aspectos como inovação, desempenho, 
competitividade e produtividade. 

COMO INSPIRAR E MOTIVAR ALUNOS

Os professores desempenham papéis vitais 
na vida dos alunos em suas salas de aula. Os 
professores são mais conhecidos pelo papel de 
educar os alunos que são colocados sob seus 
cuidados e desempenham muitos outros papéis na 
sala de aula.

Os educadores definem o tom de suas 
salas de aula, constroem um ambiente 
acolhedor, orientam e educam os 
alunos, tornam-se modelos e ouvem e 
procuram sinais de problemas (MALI, 
2013, p. 23).

Os alunos geralmente imitam as ações de 
um professor. Se o professor preparar um ambiente 
acolhedor e feliz, é mais provável que os alunos sejam 
felizes. Um ambiente definido pelo professor pode 
ser positivo ou negativo. Se os alunos sentirem que 
o professor está com raiva, eles podem reagir 
negativamente a isso e, portanto, o aprendizado 
pode ser prejudicado (FREIRE, 2005).

Os professores são responsáveis pelo 
comportamento social em suas salas de aula. Esse 
comportamento é principalmente um reflexo das 
ações da professora e do ambiente que ela define.

Os educadores normalmente não se 
consideram modelos, no entanto, inadvertidamente 
são. Os alunos passam muito tempo com o professor 
e, portanto, o professor se torna um modelo para 
eles. Isso pode ser um efeito positivo ou negativo, 
dependendo do professor. Os professores estão lá 
não apenas para ensinar as crianças, mas também 
para amar e cuidar delas.
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Outro papel desempenhado pelos 
professores é o papel protetor. Os professores são 
ensinados a procurar sinais de problemas nos alunos. 
Quando os comportamentos dos alunos mudam ou 
os sinais físicos de abuso são notados, os professores 
são obrigados a examinar o problema. 

O QUE É SER PROFESSOR?

Ser professor é muito mais do que apenas 
executar planos de aula. No mundo de hoje, o ensino 
é uma profissão multifacetada; os professores 
geralmente desempenham os papéis de pais 
substitutos, disciplinador de classe, mentor, 
conselheiro, contador, modelo, planejador e muitas 
outras funções relacionadas.

Os professores do ensino fundamental 
desempenham um papel importante no 
desenvolvimento dos alunos. O que os alunos 
aprendem pode moldar os homens e mulheres que 
se tornarão.

O papel do professor é claramente mais 
do que apenas planejar e executar Em 
alguns sentidos, como o professor 
passa tanto tempo com os alunos, ele 
ou ela pode se tornar o terceiro pai do 
aluno. Os professores podem ser um 
modelo positivo constante para seus 
alunos, principalmente para crianças 
que não têm uma base familiar sólida 
(FREIRE, 2005, p.67).

O papel do professor como semiparental 
depende em grande parte da idade e do grau das 
crianças que eles ensinam. A professora de jardim 
de infância desenvolve em seus filhos habilidades 
básicas e necessárias para se destacar e progredir 
até o próximo ano, enquanto uma professora das 
séries intermediárias ensina informações específicas 
sobre um determinado assunto.

Os papéis dos professores hoje são
consideravelmente diferentes do que costumavam 
ser. Os professores receberam um currículo 
específico para ensinar e um conjunto de instruções 
sobre como ensiná-lo, usando os mesmos métodos 
para todos os alunos. No mundo de hoje, o papel 
de um professor é bastante multifacetado. O 
trabalho deles é aconselhar os alunos, ajudá-los a 
aprender a usar seu conhecimento e integrá-lo em 
suas vidas para que se tornem membros valiosos 
da sociedade. Os professores são incentivados a 
adaptar os métodos de aprendizado ao aprendizado 
de cada aluno, para desafiá-los e inspirá-los a 
aprender.

A moderna profissão de professor também 
se ocupa de assumir papéis mais amplos para 
promover a educação. 

O papel do professor vem mudando 
dramaticamente nas últimas décadas, refletindo uma 
sala de aula mais centrada no aluno. Mudamos de 
um ponto de vista que enfatizava "como ensinamos" 
para um que agora se concentra em "como eles 
aprendem".

O que esperamos ver na sala de aula hoje 
centrada no aluno?

• Alunos que criam produtos significativos para eles;

• Alunos ampliando suas vozes com confiança, cada 
um com seu estilo único e genuíno;

• Alunos pensando com complexidade e aplicando 
conhecimentos e habilidades a novas situações;

• Alunos que usam ferramentas para se comunicar 
de maneira convincente;

• Alunos refletindo sobre seus aprendizados e 
experiências através da descoberta.

Os alunos que não estão motivados não 
aprenderão efetivamente. Eles não retêm 
informações, não participam e alguns deles podem 
até se tornar perturbadores. 

Um aluno pode ser desmotivado por 
vários motivos: eles podem sentir que 
não têm interesse no assunto, achar 
os métodos do professor pouco 
atraentes ou se distrair com forças 
externas. Pode até vir à luz que um 
aluno que parecia desmotivado 
realmente tem dificuldade em 
aprender e precisa de atenção 
especial (MIZUKAMI, 1986, p.12).

Provavelmente isso deveria ter sido mais 
adiante na lista, mas a complementa bem como 
uma habilidade inerente a alguns educadores, mas 
que também é ensinada em programas de 
preparação de professores. É também uma 
habilidade que não pode ser supervalorizada em 
uma sociedade em que muitas pessoas não veem 
o valor da educação e não estão interessadas em 
se envolver (FREIRE, 2005). 

Olhando para trás nesta lista, está claro 
para mim que a preparação dos professores para 
a sala de aula deve ser exatamente isso - formação 
de professores ou ensinar as pessoas a serem 
professores. A Internet e nossa sociedade em 
rápida evolução tornam a maioria dos assuntos 
que poderiam ser aprendidos como importantes, 
desatualizados no momento em que o novo 
professor conseguiria aplicá-la de qualquer 
maneira. É melhor ensinar aos professores como 
ensinar e aprender por eles mesmos do que 
ensinar a eles uma quantidade finita de 
informações que estão rapidamente 
desatualizadas.
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Segundo Delors (2003):

A qualidade de ensino é determinada 
tanto ou mais pela formação contínua 
dos professores, do que pela sua 
formação inicial… A formação contínua 
não deve desenrolar-se, 
necessariamente, apenas no quadro do 
sistema educativo: um período de 
trabalho ou de estudo no setor 
econômico pode também ser 
proveitoso para aproximação do saber 
e do saber-fazer (DELORS, 2003, p. 160)

Freire, (1996, p. 43) destaca que “na 
formação permanente dos professores, o momento 
fundamental é a reflexão crítica sobre a prática. É 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem 
que se pode melhorar a próxima prática”.

Nossos professores precisam ser 
pensadores e aprendizes de ponta, designers 
instrucionais, defensores de crianças, ativistas, 
políticos e palestrantes motivacionais. Muitos têm 
essas qualidades naturalmente, mas os programas 
de formação de professores podem ou devem ter 
como objetivo cultivá-las na próxima geração de 
educadores.

De acordo com Pereira (2011, p. 69):

A docência, portanto, é uma atividade 
complexa porque a realidade na qual 
o professor atua é dinâmica, 
conflituosa, imprevisível e apresenta 
problemas singulares que, portanto 
exigem soluções particulares. Exige 
mobilizações de saberes para o 
cumprimento do objetivo de educar 
que é: o desenvolvimento das 
diferentes capacidades – cognitivas, 
afetivas, físicas, éticas, estéticas, de 
inserção social e de relação 
interpessoal – dos educandos, que se 
efetiva pela construção de 
conhecimentos.

Cabe ao professor trabalhar para alcançar 
essa aprendizagem, pois a arte ajuda no 
desenvolvimento emocional, intelectual, físico, social, 
estético/criador.

Embora motivar os alunos possa ser uma 
tarefa difícil, as recompensas valem a pena. Os alunos 
motivados estão mais animados para aprender e 
participar. Simplificando: Dar uma aula cheia de 
alunos motivados é agradável para professores e 
alunos. Alguns alunos são automotivados, com um 
amor natural pelo aprendizado. Mas mesmo com os 
alunos que não têm esse impulso natural, um ótimo 
professor pode tornar o aprendizado divertido e 
inspirá-los a alcançar todo o seu potencial.

Uma Universidade que se preocupa em 
fornecer ao aluno um ambiente saudável, agindo de 

acordo com os princípios morais que o cercam se 
torna um instrumento de ensino e disseminação de 
cultura e conhecimento, construindo indivíduos em 
sua totalidade, consciente de sua liberdade, 
integrados com questões que o cercam e preocupado 
com sua responsabilidade social.

Segundo Vasconcelos (2012):

O filósofo norte-americano John 
Dewey (1859-1952) defendeu 
fortemente os ideais de liberdade e 
democracia no ensino. De forte 
tendência pragmática e liberal, seus 
escritos defenderam uma escola 
essencialmente empírica, do aprender 
fazendo, da experimentação. Para ele 
o foco do ensino é o aluno e suas 
necessidades, é o compartilhar de 
experiências e a escola precisa criar 
espaços que estimulem a criatividade, 
o lazer e as descobertas. Seu 
pensamento foi âncora para o 
construtivismo e o escolanovismo, 
uma vez que para Dewey educação é 
a reconstrução da experiência. 
Influenciou o pensamento de seu 
aluno de pósgraduação Anísio 
Teixeira, impulsionando-o a divulgar 
sua obra no Brasil, marcando 
fortemente as bases do movimento 
da Escola Nova, (VASCONCELOS, 
2012, p. 157)

Os alunos buscam aprovação dos 
professores e reforço positivo e têm maior 
probabilidade de ficar entusiasmados com o 
aprendizado se sentirem que seu trabalho é 
reconhecido e valorizado. Você deve incentivar a 
comunicação aberta e o pensamento livre com seus 
alunos para que eles se sintam importantes. Seja 
entusiasta. Elogie seus alunos com frequência. 
Reconheça-os por suas contribuições. Se a sua sala 
de aula for um lugar amigável, onde os alunos se 
sintam ouvidos e respeitados, eles estarão mais 
ansiosos para aprender. Um "bom trabalho" pode 
percorrer um longo caminho.

Professores com ensino de alta qualidade 
tendem a fazer e descobrir mais sobre seu próprio 
ofício, extrapolando os limites de seu aprendizado 
e ensino, procurando os novos tópicos e maneiras 
de ensinar. No entanto, para atingir seu potencial 
máximo, o desenvolvimento profissional contínuo 
deve ser implementado em seus cronogramas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento profissional não apenas 
permite que os professores aprendam novos estilos, 
técnicas e dicas de ensino, mas também interage 
com educadores de outras áreas, a fim de melhorar 
seu próprio ensino. 
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Alguns alunos entram na sala de aula em 
desvantagem. Este tem sido um fato bem pesquisado 
e bem documentado. No entanto, os professores 
devem trabalhar para reduzir essa lacuna de 
desempenho para todos os alunos. 

A pedagogia culturalmente relevante e a 
integração de artes visuais e performáticas podem 
ser um fator que ajuda a diminuir o déficit de 
realizações.
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